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colegas franciscanos, «Correio
do Sul,. envia as melhores fe�
licitações.

o ,importante est,abeleci�
mento comercial "Sociedade
Cooperativa de Responsabili�
dade Limitada Dona Terêsa
Cristina». ,da qual fazem par�
te, como acionistas, quasi to'
dos os empregados da Estra.-
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As festividalfes da inauguração
de sua nova séde, ceastítníram
atestado de cultura e inteligen-

cia do' povo lagunitaANO II NUMERO 98
------.....4_H.�· ---

Telegramas vindo de Lis�
'b8a asseverarp que o corres�

,

poq.derite de uma agencia te�

�lI'ãfita ouv.iu o dr. Vitor

AZEMOS votos para 'que o serviço de Ultrapassou a espectativa des Valerio de Souza, juiz de
,
geral o brilhantismo de que direito da comarca; o sr, dr.

iluminação eletrica eleve...se á altura se revesbr�m as grandes fes- Cantidio do Amaral e Silva,
tas, oferecidas pelo «Congres- promotor público; o sr. Gio-

Uma caria do, dr. Gasta-o VI·lela dos orandes empreendimentos do sr,
50 Lagunense» aos seus as- condo Tasso, prefeito provi-

.õ sociados e frequentadores, por sorio; o sr, Manuel Guedes

II ,Henrique' Larle, os q'uais, em verdade, ocasião da inauguração de de Queiroz, delegado de po�
.o sua nova séde social. lida; o rev. padre Bernardo

O DIRETOR do Correio' procurando instruir os que des- constituem a. prova real da assombro" Três foram as noites de en- Filipe; vigario da paroquia; os

do Sul recebeu do ilus- conhecem as coisas do Sul do canto, de arte e de alegria I srs, Tarquinio Bainha e AD�

�llll.
: V"tl:I:��::��t . :ta;;iti�:'�';,�:cil�::' :� se energia e da extraordinaria cepa- ;'::tadi:'.:: t�:�,a:�e. :':: :;d: jo'::::·.c.:�::ts��
d�' ��á� ���!��a�ão nos �6:�d:!i:�m��:ind�o�;��e:S�� � cidade do arrojado capitalista. daÊli:ss��lia�:�ifestaç�es de jo;�Nt���:i �g�:�l BT�::
_ =Rio de Janeiro, e argumentos baseados na ver- (Palavras de O ALEOR, órgão das tradições conservadoras de Laguna) indizivel prazer e intenso re- 50, pelo «Clube Bl'ondin»:

24 de Outubro de 1933 dade e na Ma e sã moral. iubilamento, que agitaram a joao Clemente de Carvalho,
.Meu caro dr. JOão de Oli- O que tenho escrito sôbre

familia lagunense, tinham a pela S. R. «Anita Garibalde»;
verra o assunto é sempre por mim

' fradê que se publica em Tu- pectivo funcionamento e á sua razão de ser. A velha e o sr, Antonio P. da Silva
.Sou de ha muito assinante assinado e em meus trabalhos barão, inseriu recentemente distençao dos fios condutores tradicional agremiação recrea- Medeiros, pelo Clube c 7 de

do seu apreciado Correio do não se encontram ataques, ' um artigo em que, aprecian- de eletricidade, tiva 'da Praça Floriano Pei- Julho», de 1ubarao; os lira.

Sul; que leio sistematicamente, censuras, nem mesmo simples j do a notavel personalidade Mas, sem dúvida; será uma xoto, zombando do marasmo Adolfo � Luciodo e Aurelio
interessando-me sobretudo pe� alusões a pessoas, administra-

' do sr. Henriqne Lage e re- imperdoavel ingratidão votar- obstrutor dos céticos, sempre Grot, pela S. M «Carlos
las'noticias que dizem respeito á ções ou emprêsas. memorando vários serviços se ao esquecimento quem to- impulsionada pela seiva vitali- Gomes>: o sr . Francisco Fer,

prosperidade da região sul- Sempre que tenho pleiteia- prestados por s: s. ao Estado, mou a iniciativa desse melho- zante de uma pleiade de idea- nandes de Oliveira, pela S.
eatarinense, ' do, verbalmente ou por escri- formúla, entre I outras, a .se� ramento e a levou de venci- listas entusiastas, erguia, dos M. "União cos Artistas".
Em o número 94, de 15 to, melhoramentos portuarios guinte interrogação: da : - o saudoso major '05- escombros de um casarão an- A seguir, o sr, Presideute

,do corrente, traz o Correio ou ferroviarios para o sul-ca- I car Guimarães Pinho, Pre- tiquado, a estrutura suntuosa declarou iniciados os trabalhos,l-A quem. deve Laguna d dif
uma pub icação sôbre AS tarinense, façc-o de um modo sua rêde de luz eletrica e a

feito Municipal naquela época, e uma e I reação moderna dando a palavra ao orador
OBRAS DA BARRA DE impeseoal; visando unicamente Encerrando este ligeiro co- digna de admiração geral. 'oficial do clube, sr, Antonio
L GU [ormidaoel emprêsa ceramica H' I'A NA e, encabeçando a o interesse coletivo, sem co- d 1 b b mentario, fazemos ardentissi- ale, a I, DO coração da Guimarães Cabral. Este, em

.

d
e m itu a? , id d d

transcnção e uma local d'«O gitar de vantagens para as mos votos para que o servi- CI a e, a gran e obra dos longo e vibrante discurso, re-
Camponês», cita o meu nome emprêsas que dirijo, as quais,

Sem pretendermos, nem de
ço de iluminação eletrica; ha congressistas, consolidada no memorou a fundação do "Con-

e o de meu colega na admi- até a presente data, não se \ leve, depreciar os valiosissi- tantos anos sob a direção da formoso predio que é o or- grc:sso' Lagunense», su� traje-
nistração da Companhia Car- constituiram candidatos a em- .,

mos beneficios. que Santa Ca- Companhia Brasileira Carbo gulho dos lagunenses, serve I tona luminosa de quasr meio
bonifera de Urussanga, atri- preitadas de obras de cone-

tarinatem auferido do sr, Hen- nifera de Araranguá, eleve-se como uma aflTmaç�o eloquen- seculo e o seu grande .passo
buindo a, n6s a autoria ou a trução de portos ou estradas.

�' rique Lage, não podemos dei- efetivamente á altura dos gran-
te ?� nossa evolutiva cultura na.consecuseao da formidavel

inspiração da citada local. Sou, portanto, alheio a to- O sr. Henrique Lage xar de lembrar, por um natu- des empreendimentos do sr, soc�a� e, do 9uanto é capaz o obra 'que ora -inauguravam
A ilustre redação do Cor- da a campanha de imprensa

ral impulso de justiça, que, Henrique Lage, os quais, em espmto idealista e empreende- festivamente. As ultimas pa-
. f'

-

I 'f d
'

d d
.

d d O ALBOR em sua di anteriormente ao contrato lir- dd' dor da _ I d Ih dreto OI ma 111 arma a, por- ou e ar em m ivi ual que
,- e I� ver a e, constituem a prova �eraçao moça. avras o ve o ora ar toram

quanto não conheço o sema- divergencias politicas ou mal- ção de domingo �ltimo, ,es� n;a?o entre a Prefeitura Mu� real da assombrosa energia e >I< >I< * abafadas por estrepitosas sal-
nario «O Camponês», nem a quer,enças pessoais se tenham ta�pa os c��entarI?s �balxo� mClpal e a Companhia �ar� da extraordinaria capacidade Traços raníães va de palmas.
localidade do sul do ,Estado suscitado na discussão dos .cuja transcnção se Iml?oe .co� bomfera de �rarangua, l� a do arrojado capitalista,» ,I: Dada. a palavra a quem
em que é editado.' "assuntos em fóco no sul�ca� �o um ato de !Dereclda IUS� Laguna pOSSUIa a sua rede '

,

O "Congres�o Lagunense" dela qUIsesse fazer uso, sau-

Quanto fis relações da «Co� tarinense e, assim, tudo o que
lIça ao benemento e sau�oso ?e luz elétric�, instalada

pelaI N,. t "e uma das SOCiedades recrea� daram a diretoria do cCon-
brasil" cQm o Govêrno e o me queiram atribuir é gratui- chc:fe lagunens�, que fOI o Importante fuma Hoepecke O as

.

da Im - tiva� mais antigas do sul do gresso Lagunense", exaltando
resultado de sua tomada de to e sem ,fundamento. ma)9,r Qscar �mho. Irmão & Cia. ,'- Esta,�o., ",,",' -- "

o gra!lde empreendimento doSe
contas, eu ignorava tudo ,o A simpatia que o seu jor- ,EIs o que diZ o ':l�s�o con� É" certo qúe a Compánhia "p r'o'n s'a s'u li"na I F?I fundado no dIa 6 de abnegados ,congressistas, o sr.

que está, transcrito em seu nal me inspira e as cordiais ceItuado confra�e, dmgl�o p�- Carbonifera reformou�a de mo� \;" Ja�el�o de I �B9 por Aires de Aurelio Grot, em nome da
jornal. Apenas sabia que essa relações que mantemos de lon- la forte � sadia expenencla do apreciavel, construindo a

_ c' Il!hsse�, Dano Mancelos, ra� S. M. ",Carlos Gomes»; An-
emprêsa contratara á constru� ga data, autorizam�me a espe-

de AntoDI� Bessa:, .

nova- usina e adquirindo o apa Sa� de O LiberaI", que CitO PlDho, dr. Ismael Ulisséa, tonio Bessa, pelo ..O Albor";'
ção do porto de Laguna e rar do Correio do Sul a re�

- cO LIberal, distInto con� relhamento Ilecessario ao res� se, edlta� em Tubarão, os se�, Alfredo Gonzaga de Almei- JOãO Clemente de Carvalho
que, no curto periodo em que tificação do citado topico e :tunuxunuxn:u:uuuntxxu:unxuxu gUInte: Informes:

.

da, Jo�o Guimarães Pinho e pela S. R. cAnita Garibal�
atuou, deu as obras grande dos conceitos deles decorren�, ,- Prossegue_em franca a�l- Antomo de �ou�a M�tos.. di»

•

e Manuel Be$sá, pelo
des�nvolvim(mto, alcançando teso 'lTereAu Ramo"s enc�beça vldade, � extraçao do c�rvao A sua prImeira dIretOrIa, CluDe «Blondin».
maibr eficiencia que os tra- Subscrevo-me com toda a 11

'

a ,s?l�catannense e tanto e as� aclamada em 20 de. -

Janeiro Em seguida o sr. Arnaldo
bal�os feitos por administração estima e apreço, seu patricio' L b 1

Sim, qu� ,a est�a�a de ferro �o .mesm� ano,era assim cons� �. Tiago, conhecido poeta e

ofit;:ial durante largos anos. admirador e amigo obrigado agora, a ch�pa 18 era D. Te�esa Cnstma transpo�� tltu!da:, diretor �eral, l\:1anuel lIterato, ora residindo entre

Nã� veja nisto elogio ou cen� _ Gastão Vilela.i. tau. ate 31 de Outubro ult�� Jose Dias de PInho:, �Ice-di� nós, pediu a palavra" e, com

Iurd a quem quer que seja: * li$: * ....... lIIiJo
IDO, 64.760 ,toneladas, as qU�ls retor" dr. Ismael UlIssea; te� a sua voz facil e atraente,

a v�ntagem do sistema de em A carta, acima transcrita ;' foram extral�as pelas segUIn- sÓ,urelro, Ma�uel A�ano F. produziu uma oração de hi-

p�eítada decorre dá pura lo�,'
foi-nos endereçada do escri: Sabemos ter ficado definiti� tes compan�las:. Lima; secretarIO, Dano Man� nos e

- louvores á terra e á

glca e do modo por que de� torio, no Rio de Janeiro, da valliente assentada, em reuni� C�mpanhla Mmeração de ce!os; procurador, Alexandre gente lagunita, arrebatando a

vemos encarar as coisas sob o Companhia Minas do Rio ão do partido, efetuada na
Carvao dI? B. �ranco 38.540 DIas da Cunha. grande assistencia que o ou-

ponto de vi�ta pratico. Carvão, assinando-a um dos Capital do Estado, a nova �?mICnhla Mmas do * * >I< via. E ao terminar foi alvo

.
Concordo, porém, com ii seus diretores, o distinto en- chapa liberal, a ser sufraga� Ia ar,:ão ,.

14.260 AI I I de, ruidosos aplausos.
afirmaçãO de que me tenho genheiro dr. Gastão Vilelã da pelo eleitorado catarinen� Compa';lhla BraSileIra O naugura O sr. Salvato Pinho, inter ..

esf�rçado com perseverança, nome sobejamente firmado pe� se,' nas proximas eleições re� Carb�mfera de Ara� ,Pr�s��te� seleta assistencia, pretando o sentir de um grupo
não somente pela construção lo alto conceito em que é ti� Inovadas. rangu

.

3.940 teve IDlCIO, ás 19 horas do dia de sacias antigos, pediu que
do porto de f.:aguna, como �o. Publicand?�a na integra'1 E�c�beçando ,a cedula. da �oÁanhla Prospera 4 do corrente, o áto inau� fosse constado em ata um vo-

por tudo o mais que possa tivemos em mll'a, tão somen� I prestIgIOsa agremiação partida- c'
.

(4) d
' 260 gural da nova séde do "Con� to de louvor á atual diretoria

trazer o desenvolvimento que te, transmitir aos nossos leito� ria" surge agora, por consen� r,upa e pe9uenas gresso I:.agunense.. do «Congresso Lagunense»,
legitimamente merece o sul� res, de modo preciso, a ele-' so e aclamação unanimes dos MIDas - CresclUma 7.760 Abrindo a sessão, o sr. Pe� pela realização da grande
catarinense. vada diretriz que se traçou correligionarios, o nome do 67.760 dro Martins da Silva, presi� obra que no momento inau-

Tenho empregado porisso em relação aos mais destaca� dr. Nerêu Ramos, jurista, po� '* *' * dente da sociedade, ladeado guravam.
ctódos os meios a meu al� dos problemas do sul�catari� litico e publicista dos que Não se sabe, ainda, se o dos demais membros da dire� Dando por terminada a ses-

�ance", como diz o seu jor� nense, o seu ilustrado e digno mais honram a terra catarinen� governo federal está disposto toria .. convidou as autoridades são inaugural, o orador oficial
nal, mal no hom sentido, sinatario. se, pelo fulgor, principalmen� O sr. Nerêu 'Ramos

a resolver o problema do C!lr� �ocais e os representantes ! de
I agradeceu, e� nome da dire-

:=:=:::l=::'::::='::=::=:::::=:::�:::= =:::=:===:=:=:::::: :=:=::::::::�::�=:= ==� te, de suas qualidades ci� feitamente fiscalizadas, saiba vão Nacional. Quasi nada se I�prensa e de clubes recrea� toria, a comparencia de todos
vlcas. exercitar o direito de voto, ele� ,tem feito nesse sentido. Ape- hvos e musicais a assistirem e convidou os presentes a to-

Votar em Nerêu Ramos é gendo o que for de sua esco- nas se sabe que o Carvão aos trabalhos. marem uma taça de champa-
cumpnr, pOrISSO mesmo, um lha, �em coações de qua!squer I Catarinense, P!oduzindo mais Tomaram lugar, á mesa, nhe, o que foi Jeito, debaixo
dever de civismo, porquanto ordens, mandando, aSSim, á de 6,000 calonas, dando ape� posta ao centro do salãO, a da maior cordealidade.
o novo candidato, que já te� Constituinte Brasileira, a le- nas 22 a 28010 de cinzas. é diretoria do "Congresso La- * * >I<

,.

F:d:::e�e��e��::� s::mJ:1� ���=iae��:d�:l. da nossa au� �:mc!��o:; �aci:��i:. de todos �:::�s:;%;XXs;'x:�x���i;�� Baile Inaugural
vida, um dos maiores va� E o nome de Nerêu Ra� A industria do Carvão Ca� da de Ferro, acaba de se

A's 22 horas, s�b o im-
lares politicas de nossa terra. mos é, por si mesm,?, uma ban� tarinense tem caminhado a pas� transferir para o seu novo pulso da harmoniosa banda mu-

Conquanto o novo pleito deira de reivindicações càta� sos de cágado. Iniciada, po� predio, a avenida' Marechal �ic�1 cCarlos Gomes», teve

prometa ser renhido, con- rinenses, desfraldada ao sopro
de-se afirmar, em 1883,' com Deodoro, desta cidade. mClO la baile inaugural do

fiamos' que o eleitorado, ardente e patriota dos melho� a inauguração do trafego da Trata�se de um predio mo- cCongresso Lagunense:o.
em urnas livres e eleições per� res ideiais revolucionarias. Estrada de ferro D. Terêsa derno, assobradado, com gran�

O vasto e rico salão, Eee

"xxtxxx:n:nxxu:xxxxixx:nxxxxxx:nxx:nxxixxxXX;)
Cristina, continúa vivendo pre� des armazens para depositos ricamente iluminado, apresen­

_________ cariamente. de mercadorias, medindo 18 tava um aspeto deslumbrate
Relatarias e mais relatorios metros de frente, por 45 de! A, porta de entrada, u�

t�m sido publicados e o pro� fun�os, cujo custo atingiu a grupo de cavalheiros, com o

blema continúa sem solução. mais de 55 contos de réis. distintivo alvi�rub..o na lape�
Todos os técnicos têm di- E' mais um predio de va�

.a, conduzia ao toilete as ele-
to e é sabido por todos qut", lar, que Tubarão adquire. das gantes damas que chegavam.
sem transporte rapido e. bara� mãos do sr. Anibal Costa, E os amplo,!! corredor,e,"
to, não será possível vive.. que, como nenhum diretor da dentro, em pouco, se enche-
esta industria. ,nossa via�ferrea, tem se inte� ram" totalmente de convivas.

* * * ressado pelas nossas coisas e
As danças foram iniciadaa

Em Predio Proprio contribuído para o melhora� com uma atraente polonaise
mento de nossa cidade. marcada pelo major Rodolfo
O LIBERAL felicita o es� Weickerte e a sra. d. Ivone

forçado enFenheiro e presj� Cabral Baumgarten. e na qual
dente da cooperativa, dr. Ani� tomaram parte mais de qua­
bal Coste-;"e'congratula-se com

renta pares elegantemente tra­
os associados da mesma e o jados.
povo em geral, por esse me�

Debaixo da maior anima-
lhoràmento. (Contin� na �. página.)

A BARRA DE LAGUNA

Konder, o qual opés fórmaI e
categorico desmentido á no�

ticia veiculada. de que ele
seria o presidente de uma

Companhia Colonizadora, no

sul do Brasil.

-o dr. Renato Barbosa, em
carta que nos escreveu, escl.a�
rece a palestra que teve com o

diretor da Cidade, Godofredo
Marques, e diz textualmente:
- cCorreio do Sul» e Você

compreenderão, sem esfôrço,
que não iria eu, sem a menor

autorização de quem qúer que
fosse, estabelecer pacto. de
não�agressão ... "

o Dr..\Jitor Konder desmentiu
Não é 'presidente, de nenhuma

Companhia Colonizadora

O sr. Vitor Konder

"0 L.IBERAL" Desfazendo explorações
Entrou no seu quarto ano

de vida jornalistica, o nosso

vibrante e bem feito confrade
O Liberal, que se publica em

PRONUNCIADO PELO TRIBUNAL São Francisco, sob a compe�
tente direção do sr. J. S. Car�

O Superior Tribunal de valho Filho e gerencia do sr.

Justiça do Estado pronunciou Paulo Krede.
a Manuel Vicente. ex�juiz de O aniversariante, que ocu�

paz de Pescaria Brava, como pa lugar de destaque na im�

incurso nas penas do artigo prensa catarinense, comemorou
303 do Codigo Penal. Ma� condignamente a passagem ,do
nuel Vicente é paI de Anto� seu aniversario, com uma lm� xxX'.:UXXXXX'Ixxxxxxxxxx

nio Vicente, que tambem se da ediçãO de 16 páginas, re�

encontra pronunciado, por ten�l' pletas
de clichés e 6timas co�

tativa de homicidio contra o laborações.
sr. Pedro Francisco. Aos ardorosos e distintos

Essa informação foi forne­
cida á imprensa brasileira, por
uma agencia telegrafica por�
tuguesa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUEM CALA CONSENTE

Nas grandes festas realiza­
das no «Congresso Lagunen­
se», a imprensa local, fez-se
representar, tendo sido distin­
guida com um lugar de des­
taque na imponente cenmo­

nia inaugural.
Apenas um jornal lá não

apareceu. Foi a indesejavel
folha do bêco de cemiterio•..

Como era natural, o fáto
Desta vez, porém, o cam- provocou comentarios. E num

baleante 'abutre t�ve, menos grupo, um cavalheiro .indage,
sorte .do que nas seis fases an- maliciosamente:
teriorés, pois �os encontrou, -- Porque será que "A Ci­
em campo, prontos a embar-I dade>, que se diz: o unico
gar-llre os passos e desmascara- jornal turuna do sul do Esta-
lo perante o público. I do não se fez representar?N' 'd'urnero por numero o Respondeu outro, com es-
«Correio do. SuL>, temos mos- pirito :

t�ado aos leltor�s do sul-cat�- -- A coisa se explica.
nnense 9uem SqO eS,ses dOIS Gente da bagunça, acostu-

d�savergonhados canalhas e re- mada ao cimento aspero e frio
mteates exploradores que ar- da masmorra não se sente

mar�m.a arapúca no bêco do com coragem 'de pisar no sa-
cermteno, Ião luzidio de uma sociedade. simples «ré de esconder»••. I nada temos; pois além de ir-
E Ih I * * * responsevel, é um desclassifi-são cana as. e �xp ora-

.

Gôzo geraL.. e o grupodores confessos, p01S �te a pre� dispersou-se. O Urubú Chumbado esvoa- cado.
sente data não se sentiram com

.

�. * * çou até Laguna. Pelo geito, Para um 10�)Q de alm� ne-

coragem de rebater ou des- -.
parece que a pichorra está gr�, como o Pichorra, so d«;-

mentir uma �q,.das veementes "Não alimentamos duvidas, . sem agua... ,seJamos, em recompensa as

acusações que lhes temos Iei- mesmo nunca a tivemos; .quan- Porisso, o Urubú chej!ou, suas iníamias e calúnias,' que
to. Ao invés de se defende- to á fragorosa derrota do côr- grasnou abriu asas. .. E, não se volte o mais dspressa pos�

d"
,

f d li t A A sivel contra o seu benfeitor derem as Imputações, ogem vo e iran e. s suas campa- sabemos por que, rumou voo"
-

para o terreno das puerilida- nhas de difamação, de intri- de novo, para as grimpas dos hoje, que é o velho sabidão
des� com o fito de entreter a gas, de mentiras, de calunias, salgueiros, que ensombram o Godofredo Marques ...
opinião pública na confusão, não resistem, nf'm subsistem, rio Tubarão. Qsem' não se emendou em

E' _uma artimanha muito es- siquet:, até que venhamos, no * * * 120 dias de penitenciaria, é

farrapada. Até os gurís de es- principio de cada semana, _

A
realmente um caso perdido.

cola comentam, em ar de gôzo: pulverizar-lhe as imputações agonia. da Soubemos que o Urubú
«Pucha vergonha I Enquanto malevolas, as assacadilhas infa- Chumbado �ó intermmpeu a

o "'Correio» descasca a ma- mes�, como aconteceu com· Velhaca sua estação de cura, porque a

deira, «Â Cidade» esbraveja relação a pseuda-negociata do Velhaca estava agonil.ando,
debaixo da cama!» guindaste de 180 contos; com O calamitoso Urubú Chum- nas garras do faminto Pichorra.

Depois • �. é o velho rifão o Caso das cercas dos Bentos l.ado, vulgo Godofredo Mar- Será que o embusteiro Uru- oauxxu:::::xnu:xxxxx:u
M t Alt

.

t
.

h' d d
.

t bú Chumbado não encontrará I
que afirma: «Quem cála con-

e a o o; com a JUS a ques, van a, es e mUlto em-

medida da redução dos fre- po, usofruindo as explorações mais alguns trouxas para se-

tes da banha; com a anolação do seu comparsa Pichorra, rem exploradas, por interme­
das eleições,' etc. etc. �estre em khantages e calu- dio do seu comparsa PichOlra?

«Nascem mortas. São repe- mas. Estarão eles preparando o

lidas por toda gente, ('e bom Escasseando, agora, a re- golpe que costumam dar, após Após alguns dias' de per­
ou de mau senso, mesmo pe- messa dos duzentões semanais, o lucrativo recebimento de as- .manencia nesta cidade, regres·los que não têm senso al- para a Estação ·de Cura, o sinaturas, adiantadame�te;! sou ao Estado de Espirito De acôrdo com o paragra-

Urubú veiu assumir o seu lu- Nada sabemos, ao certo. Santo, quarta-feira última, via Fo 20. do art. 227 do Regi­
gar de. fundador, . na redação Mas, o Urubú Chumbado pre- Imbituba, o nosso conterraneo mento Interno dos Grupos
da Velhaca. vê o' desmoronamento da sua dr. Brilhante Teixeira, alto Escolares, faço publico a to-

Mas, em aqui chegando, as ratoeira e está inconsolavel. funcionario federal. dos a quem interessar possa
coisas não lhe cheiraram bem, Continúa, porisso, caJa· vez que no dia dez do corrente
e ele deu de redeajõ para mais capenga, de asas comple- tXXXxxxxx:cxxxxx:n::X%lO

terão inicio neste Grupo e Es-
trás. .. Voltou para a sombra tamente derreadas. beco do cemiterio cesse lodo e cola Complementar anexà, os

dos salgueiros ••. a prossegu,1' * ,!< * quo/quer ataque contra nós, exames finais que irão até o

Nota final: suspendert!mos igualmente o dia primeiro de dezembro,
nosso revide.

.

constand1 de provas escritas,
A Cidade, na edição de on- Isso dI: Godofredo ter repu- orais e praticas perante a bano

tem, não traz as costumeiras gnancia pela Lei de Imprensa ca examinadora que será com­

injúrias e calúnias que vinha, não vem ao caso ... Ele s6 posta de dois professores do
ha dois mêses, publicando di-, ná.) se v�le. d�la porque não pó- estabelecimento e mais duas
retamente contra o dr. JOãO de de. As anJunas se compensam .,pessôaa estranhas, previamen-
Oliveira. Adotou, nesse núme- e foi ele o primeiro a injuriar- te convidadas. laridade nos dias dos exames

ro, outro processo de difama- nos.' Sendo desejo do Governo. um bom numero de assistentes,
ção, alvejando, a mesma pes- Além disso, Godofredo era do Estado que as' provas dos contribuindo assim para o 'de­
soa, mas por meios indiretos, o o diretor da «Cidade», quan- nossos trabalhos se tornem su- senvolvimento seguro e efici­
que dá, finalmente, na mesma. do esta iniciou as suas injurias ficientemente publicas e ates- ente da causa que tanto DOS

NãO fomos nós os provoca- contra n65; Si mandou ele su- tadas por todas as autoridades interessa -- a Instrução.
?ores. d7ssa ridicula contenda. bstituir o seu nome, que figu- e pessoas�elrespo�sab�li�ade�o I Laguna, 8 de Novembro
Jornahstlca. Tambem não temos rava como diretor, passando-o lugar, apelo mUlto

mSlstentl-j
de 1933.

interesse e� �ante-Ia, nem di- a fundador, foi. s.?ment� �ara m.en�e para os sentimentos pa- Taciano .Barreto do
reta, nem mdIretamente. Des-, engazopar a opanlão publica. tnotIc05 do povo desta terra, NaSCimento
de que o jornal difamador do! E é só, por enquanto.

.

para que c'ompareça com regu- Diretor

O CONSUMADO velha­
__

coide e incomparave]

-I/-I.-/1 chantagista Urubú Chum-

I.
bado (vulgo Godofredo

. Marques) tem duas gran­
des aspirações nesta vida:
ter a pele cheirosa e o

carater honrado. Entre­
tanto, juanto mais =buaunta»
o corpo, mais catinga exála o

couro; quanto mais procura
encobrir a cola, mais depressa
põe a claro o seu valioso ca­

�astro de trapaças e velhaca-
nas.

Ultimamente, aliou-se ao co­

nhecido criminosoCresce-Min­
gua Pichorra e reeditou a no­

jenta e repudiada «A Cidade»,
instrumento puramente de chan­
tages, que sempre viveu de
grossas mamatas e subvenções
secretas

'

... de varias prefei­
turas.

sente .
.,>

* * *

6 boçalissimo Pichorra é
simplesmente desfrutavel, em

matf-!ria de espirito.
Quer�ndo fazer graça, in­

venta, na sua cachola doentia,
ap{:!lidos para' o nosso jornal.
Como niílguem ri, o ignoran­
te cái'no ridiculo. E o pessoal
da �orrinha não perdôa a rata.
A principio, o Pichorra,

ensaiando saracoteios amarica­
das, chamou·nos de ... Fedóca.

Seriamente, gostá�os do ape­
lido; mas não pegou!'
Agora, saiu-se a nos cha­

mar de «Miuda:». O nome é

simRatico! Deus pf'rmita que
Mo acabe tão cedo como o

primeiro I

* * *

As eleições foram anuladas.
A folha do barracão' fun�­

reo,. que ha mais de dois mêses
andava profetizando êsse des­
fecho, logo que soube da no­

ticia, engalanou-se em arco e,
triunfante, soltou três duzias
de .foguetes de tostão.
Na parede externa do Ca­

fé Tupí, o Pichorra mandou

s ...
I

Foi designado para! '"

auxil ar da lnspelo- I

ria de Terras e

Colonizacão
,

PROPAGANDA
POLITICA

o Comercio de
Laguna está de

parabens

*

A eCo-Brasil:. recebeu do
Govêrno Federal 'a quantia de
tres mil contos de réis, segun
do noticias procedentes do Rio
para o sr, Interventor.
O Comercio e os operarios,

que têm salarios e contas a

receber dessa Companhia, se­
rão, brevemete, reembolsados
dos mesmos.

E já estando liquidado o

caso da «Co-Brasil:.. com o

Governo da União, tudo nos

leva a crer que recomecem,
dentro em breve, os serviços
das obras da barra.

Apelo ás ban ... i �ritas s= já estão recebendo
. I mstruções para tomar a pn·

das musicais meira comunhão.

* * *

o dr.Nerêu Ramos per­
corre os municipios do
sul em propegenda de

sua candidatura

,O sr. Boaventura Barreto.
acaba de ser designado, pela
Diretoria de Terras e Colo­
nização, para auxiliar da Ins­
petoria, com séde em Tuba­
rão.

Em telegrama que lhe foi
transmitido, o sr. Diretor re­

comendou que o mesmo se

apresentasse á Inspetoria, afim
de assumir a direção do expe­
diente, na falta do Inspetor,
e intensificar a cobrança da
divida colonial.

colocar um enorme' cartaz, com
letras barricais, contendo a ex­

pressão f-iel do seu contenta-
mento. I

A ocasião chegou,Pichorra I
Lança a chapa, que noutro
dia inventaste e entra na ca­

bála ..•
Pode ser que tenhas sorte

e consigas subir de categoria:
p.assar de Pichorra á.. . mo­

ringa.

Em 22 dêste mês é o dia
de Santa Cecilia, padroeira
dos músicos.
-lembramos, porisso, as ban­

das de musicas desta cidade,
para não deixarem passar de­
sapercebido o dia de sua pa­
droeira, sem que se faça uma

manifestação de caráter re­

ligioso.
Estamos certo que o nosso

vigarió acolhera a ideiá com

muito gôsto e simpatia.
* * *

Hoje, na missa das 6112
Na ausencia do sr. Boaven- horas, haverá comunhão geral

tura Barreto, assumiu a presi- para as Filhas de Maria.
dencia da «S. M. Carlos Go- * * *

mes», o sr. Miguel Larangei- Intensa e movimentada é a

ra, vice-presidente. ; quantidade de crianças ms-

Sentimentos religiosos•..
-- "A Tribuna", diario de
Belo Horizonte, disse :"0 cru­

cifixo que ficou nas mãos do
sr. Olegario Maciel, em re­

pouso no seu ataúde, foi en­
contrado em um dos bolsos
do Presidente, segundo nos

informou uma pessôa do Pa­
lacio.

Vindo de automovel, por
estrada de rodagem, encontra­
se no sul-catarinense o ilustre
advogado dr. Nerêu Ramos,
que percorre os municípios
sulinos em propaganda de sua

candidatura á próxima Assem­
bléa Constituinte.
O prestigioso chefe liberal

já esteve em Araranguá, Cres­
ciuma, Tubarão e outros mu­

nicipios, devendo, segundo nos

constou, falar em Laguna, num
grande comicio popular.
Dado o papel de saliente

destaque, representado por Ne-Jaguaruna, em os dias 25 rêu Ramos em varias e im­
e 26 deste !llês, irá comemo- portantes fases da politica es­
rar os festejos de N. �. das tadual, não somos indiferentes
Dôr«;s, padroeira daquela pa- ' á sua excursão politica, pela
roqura. vasta zona sulina. Ao contrário:
As festividades religiosas julgamos ser Nerêu Ramos um

obedecerão ao seguinte prO-I'
candidato de tal valor, que

grama: - Dia 25, ás 19 ho- neohumcatarinense,amandore­
ras, novena, benção do San- almente o seu Estado, lhe po­
tissimo Sacramento e coníis- derá negar o seu voto.
sões, Dia 26, ás 7112, primei- Cumprimentamos, porisso,
ra missa com comunhão geral: o valoroso candidato liberal,
ás 10 horas do mesmo dia, fazendo sinceros votos para
missa cantada, sermão e" quer- gu� tenha, como de outras ve- . ,

messe; ás ·16 horas, procissão zes, o mais retumbante sucesso. Ordem dos exames.

que percorrerá as ruas de cos- Em:companhia do dr. Nereu 405. anos: dias 10 e II
tume, havendo tambem novena, Ramos, viaja a sua exma. es- provas escritas e dias 21, 22,
nomeação dos novos festejos e posa. 23 e 24 provas orais;
benção S. S. Sacramento. 30s.. anos do grupo: dia 13
Toda e qualquer oferta parél

u:xltxxx:xn:X1XXXXXXXXX
provas escritas e dia 20 pro-

os festejos será destinada a cus- Clube Blondin vas orais;
b de urcente necessi 20s. anos do grupo: dia 14tear o ras e urgente necessr-

'(fundado em 1887) ddade para a Matriz. Pede-se, I provas �scritas. e ia 18 pro-

porisso, a cada romeiro a gen- Aviso-convite vas orais;

tileza de uma prenda para a .'. los. anos do grupo: dia 16
\, Quarta-feira, 15 do correu- . provas. escritas e dia 17 pro-quermesse. te, ás 18 horas, tomará posse vas orais'
a nova Diretoria deste clube. 1 os: anos complem.: dias
A noite, esta s�ciedade reali- lO, 11, 13, ! 4, 16, 17, 18 e

z�ra uma reumão dançant�, 20 provas escritas de portu­
ficando, pelo presente, COnvl- guês, educação, aritmetica,
dados todos. �s srs. socios e francês, geografia, alemão, his-
exmas. Famlhas. toria do Brasil e geometria,

Laguna 9-11-933. respectivamente;
A Diretoria. 20s. anos complem.: dias

mnxnnuuuuuu lO, II, 13,14,16,17, 18,
20, e 21 provas escritas de
aritmetica, hist. do Brasil,
fisica, geografia, geometria,
português, francês, alemão,
educaçãO, respectivamente;
Jos. anos complem. : dias

lO, II, 13, 14, 16 e 17
provas escritas de alemão, por­
tuguês, hist. natural, aritmeti­
ca, francês e qUlmlca respec­
tivamente;

20s. anos complem.: dias
24, 25 e 27 provas orais de
geometria, historia, educação,
fisica e geografia.

.

30s. anos coryplem.: dias.
27, 28, 29 e 37 provas oI;ais.
de hist. natural, aritmetÍcas
francês, quimica, alemão e por­
tuguês; .10. de dezembro pro-
vas praticas. ;

Laguna, 8 c4: novembro de
1933.
Taciano Barreto do �as­

cimento. Diretor.

«Este fato demonstra o profun­
do sentimento de religiosidade

. do grande vulto politico, que
no dia 5 encerrou o ciclo de
sua vida.

-

Politicos que
regressam

De sua viagem a Capital
do Estado, regressaram os srs,

cel. Fontoura Borges, candida­
to á deputação catarinense e

major Pompilio Pereira Bento,
chefe politico do municipio.

* **

S. R. CARLOS GOMES
* *
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Grupo Escolar "Je ...

ronimo Coelho"
e

Complentar
anexa

Escola

* *>I<

lv\lSSA
Foi celebrada, com grande

concurrencia, a missa de 70.
dia, em intenção á alma do
'3audoso engenheiro dr. Artur
Rodrigues Torres, mandada,
rezar, domingo último, na Igre­
ja Matriz, pelo sr. Juvenal
Miranda e exma. €sposa.

.

Grupo Escolar
r,Jeronim� CGelho"

AVISO

E

Dr. Brilhante
Teixeira

ESCOLA COMPLEMEN­
TAR ANEXA

gum..• "

* **

Esgotando dia a dia as re­

servas belicas, a sociedade
Urubú Chumbado & Pichorra,
dona da folha asnatica, deu
agora para mudar de assunto
e estampar crônicas sôbre li­
teratices escritas ha vinte na cura.

E' provavel que o Pichor-
anos. . •

ra tenha recebido ordens do
Ora, seu Godofredo I O seu chefe para aumentar o

povo não quer saber de li- número das vitimas. Dois su­

ções de português. nem de gadores sempre arrancam mais
rima, nem de metrica, nem depressa a pele daqutles que
de versos de pés quebrados caem nas suas g�rras. Falta,
ou, mesmo sem pés... Para' porém, um pouco de coragem
isso existem as escolas. ao Urubú para enfrentar as

Ele está ancioso é por uma vitimas do deshumano Pi­
explicação das velhacarias e chorra.
explorações que tens praticado «A di�tancia dá coragem
e lens praticnndo, hoje de ao mais covarde» .. , O Uru­
conjunto com o remelento Pi- bú que venha assistir de per­
chorra da Guiné. �() a apoteose que estamos pre-
Assim, a luta que ia tão parando em sua. .• honra.

divertida, se transforma em I Com o seu teda-de-ferro
M'P'A ; &._0 M'_ e'"1m.

l�lIP]iMlIM.lI!lY4IMIMI�MlI�I�\MII��IM4IMiI�!l.lI�II.V4MIMIIMJIMIN41��IMlIM'IW4IWU!MIMMI��IMMMIMIMlmll.\PÃl!VMIMlIMI��IMru�:MlIIPhl!M1IMIMIMIMMIMMWJjIMIMJll\PAlMM:�MlÇ
Grande sortimenfo de. artigos modernos, fazendas marca O L H 0, resist,entes a todos os rigores

do tempo, encontrareis, por preços vantajosos, nas populares

INSTALADAS-no prédio da firma HUMBERTO ZANELA, á rua Gus{avoRichard, 132 - LAGUNI'!
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CONGRESSO LAGUNENSE
truir nesta cidade, a realizar- Congresso Lagunense. Asso. '

se no proximo dia 4 do cor. ciamo-nos alegriae querido Conforme estava assentado,
rente. Assim distinguidos com Congresso. Rute Cabral e Ma.' realizou-se domingo último, no
tão honroso convite, sentimo- ry Moreira.s estadio do «Almirante Lame­

nos possuidos de verdadeira «Rio, 4.11-33. Congresso go"', o' encontro amistoso das

satisfação, por se nos oferecer Lagunense. Felicitamos incan- valentes esquadras. do «Pal­
a ensejo' de poder nos apre. savel diretoria inauguração meiras>, desta cidade, e do

sentar aos diretores do «Con- Congresso grande obra social «Atletico», de Imbituba.

gresso Lagunenee>, não s6 os lagunense. Chico Pinho, FIa. Na prova pr�.limi�ar, dispu-
O «Congresso Lagunense», n05S013 cumprimentos de agra- vio Souza.» tada entre os 20. times, saiu

pelo auspicioso fato, recebeu decimentos que expressamos «Rio, 4·11 �33. Presidente vencedor o «Palmeiras», pelo
os seguintes oficios e telegra- -mui sinceramente, mas tam- Congresso. Queira aceitar meus elevado escore de 4 x 1.
mas, de felicitações: bem nossas calorosas íelici- parabens pela inauguração no.

O _jôgo dos lo. times teve

«Laguna, 3-11-33. Ilmos. tações pela realização d�sse va sede. Nicanor Ufisséa.> inicio ás 1 5 horas, sob o api-
srs. Diretores do "Congresso util e valoroso empreendimen- «Fpolis., 4-11-33. Fedro to do sr, Filomeno Balticero,
Lagunease». Nesta. Acusan- to, que atestará, sempre o Ilo- Silva. Felicitando incansavel que desenvolveu uma atuação
do o recebimento do vosso rescimento dessa mais velha e diretoria que com bravura e imparcial e criteriosa. B V d Ati' t'
f" d él d 25 d O d d f' f L A primeira fase da conten- •

er e x e mo
c ICIO, ata o e e u- simpatica sacie ade recreati- gran e e s UtUTO ,aguna, não
tubro p. passado, vimos, em va de Laguna. ,mecdindo obstaculos e sacrifi- da manteve-se muito equili­
nome do Clube Blondin, Reiterando, agradecimentos, cios, levou a termo imponen- brada, embora predominasse
agradecer, muito penhorados, fazemos os melhores votos pa- te melhoramento tradicional vantagem de técnica a favor
a deferencia. do convite pa-I ra q,:,e a <:.o:i�mã, na sua no- Congresso,. peço �ons�derar-me do quadro visitante. Durante
ra a sessão inaugural da nova va séde, mrcie nova Iãse de presente dia festivo inaugura-

os 40 minutos o «Palmeiraa»
séde e bem assim para os prosperidade e' felicidade. A- -ção novo ediíicio. Abraços. resistiu denodadamente os ata­

festejos complementares. Apre- presentamos os protestos de Aurelio Retolo.» ques da linha imbitubense,
veitamos o ensejo' para apre- nossa maior estima e conside- «Tubarão, 4-11-33. Con- conseguindo segurar o jôgo
sentar-vos as nossas sinceras ração. Saudações. Pela S. R. gresso Lagunense. Em nome

com o unico ponto obtido pe­

congratulações pelo grandioso «União Operaria», Sizino Ma� Clube 7 ,de Julho cumpro gra-
lo clube adversaria, por inter- Realizou-se domingo .passa­

emprendimenta que acabais de chado Junior, secretário." to dever felicitar simpatico media de Procopio. Na se- do, em Tubarão, no gramado
realizar. O Clube Blondin, ju- «Laguna, 4� 11.33. Ilmo. Congresso momento inaugu- gunda fáse esperava-se iden- do S. C. Tubaronense, renhi­
biloso e com grande prazer, sr. Presidente e demais mem- ração séde social, augurando- tica reação dos palmeiristas, do encontro de revanche entre

[ar-se-á representar em todos bras da S. R. «Congresso lhe eternas felicidades. Mau tanto mais que agora o vento o primeiro «team- do Conde
os atos. Cordiais Saudações. Lagunense>. Nesta cidade. grado bôa vontade, diretoria lhes. era favoravel. Isso, porêm, D'Eu, daquela cidade; com o

Tancredo Pinto. Presidmte; Respondendo ao vosso oficio' penitencia-se impossibilidade não aconteceu. O onze trico- Fronteira F. c., de Araran-
Manuel Besea, secretario.> de 25 de Outubro findo, cum- comparecimento outorgandopo- lar fracassou sensivelmente, guá.

«Laguna. 4-11-33. Ilmos, pre-me agradecer, em nome deres consocio Antonio P. da dando margem a que o seu I Saiu brilhantemente vence­

srs. Diretores do «Congresso da diretoria da «S. M. Car- Silva Medeiros representa-lo. antagonista conquistasse. mais

'\'
dor desse jôgo, o poderoso

Lagunense« Nesta. Honrou- los Gomes», o convite que lhe Tarquinio Balsini, presidente», quatro tentos, contra um ape- conjunto do Cond� D'Eu pe­
nas deveras a recepção do é feito para assistir aos feste- «Tubarão, 3-1 J �33. Con- MS.

,
la elevada contagem de 6 x 3.

vosso gentil convite para as, jos de inauguração da nova gresso Lagunense. Agradeceu­
festas de inauguração da vos' séde social dessa vitoriosa 50- do gentil convite assistir inau­
sa moderna e majestosa séde ciedade, a realizarem-se no dia guração nova séde, envio meus

social. Fazemos votos pela 4 do corrente. Outrossim, co- melhores votos por que essa

crescente prosperidade dessa munico-vos que esta corpora- digna sociedade seja sempre
coirmã, que, em plano iá ele- ção se fará representar pelos contada entre as mais felizes
vado, procura mais ainda des- srs, Aurelio Grot, .Fraacisco e gloriosas, para nosso maior
tacar o bom nome da socie- Fernandes de Oliveira e pelo orgulho de filhos dessa queri­
dade lagunense. Far-nos-emos signatario do presente. Com da inesquecivel Laguna. A to­

representar pelo nosso con- os protestos de muita estima e dos meu entusiastico abraço.
terraneo e amigo sr. JOãO Cle- consideração, firmo-me, aten- Antono Teixeira Dias:>.
mente de Carvalho, a quem ciosamente, Adolfo Lucinda «Tubarão, 4-11-33. Dire­
delegamos poderes para tal, secretario".

'

toria Congresso. Aos batalha·
e estamos ccnfiantes no seu «Tubarão, 3� 11-33. Ilmos. dores çongressistas meus pa­
exito para que sejamos bri- Srs. Diretores dD Clube Con" rabens. Silvio Burigo".
lhantemente' sucedidos. Cor- gresso Lagunense. Em nome «Laguna,4-11-33. srs. Direto­
diais Saudações. Julio Silvei- do Clube «7 de Julho», acusa- res Congresso Lagunense, Não
ra, presidente; Cid Ribeiro, mos a recepção de vosso hon- podendo sileneiar nossa satisfa­
lo. secretario.» rosa oficio datado de25-1 0-33 ção e admiraçãO Eormidavel em-

«La�una, 4·]1-33. Ilmos. pelo qual nos distinguis, co� preendimento tradicional Con-'
srs. Diretores da S. R. "Con- amavel convite para assistirmos gresso, apresentamos nome AI· Osvaldo Magalhães
gresso Lagunense:> .Nesta.Acu- ás solenidades comemorativas mirant� Lamego �fusivas feli­
sando o vosso presado oficio á inauguração da nova séde citações e votós prosperidades.
de 25 de Outubro ultimo, social dessa distinta associação. Diretoria."
co�vidan?o-nos para os festi-'Agrade:endo a gentileza do xxxxxx:uu:xxxxxuxxxx
vais de mauguração da nova convite, apresentamos á incan­
séde dessa Sociedade, agra- savel Diretoria, bem como aos I
decemos desvanecidos a lem- demais sacias do simpatico
brança e delicadeza' do con- «Congresso", as mais efusivas
vite. O c3 de Maio", em felicitações pelo notavel em­

absoluto, não podia silenciar preendimento que acabllm de
o seu contentamento pela vi- realizar almeJ'ando a nobre ca-

d C L fazem anos:toria 0« ongresso agunen- irmã um futuro pródigo em

se», que inicía agora uma felicidades. Outrossim, cienti- HOJE, a exma. sra. d.
segunda fáse de esforçados ficamos-vos, ,prazeirosamente, Hormezinda Ferreira Carriço,
trabalhos em pr61 do engran- que o clube «7 de Julho», em residente no Rio de Janei.ro;
decimento social lagunense e todas as cerimonias, far-se-á a exma. sra; d. Lavina Ola­
a cuja vida futúra se apresen- representar pelo cansocio sr. vo de Souza, esposa do sr.

h_' o via�lateo caminho dai Antonio P. da Silva Medeiros. Eliezer Souza; o jovem JOãO
gloria, frúto de quarenta anos ArroveitamOs o ensejo para Batista, residente na Figueira;
de existencia proveitosa e tri- renovar os protestos de lIossa a menina Maria de Lourdes.
unfante. Ao cCongreuo:> e especial estima e considera- filha do sr. Manuel Tavares.
á �ua atualDiretoria, pela enor· ção. Tarquinio Balsini, presi- AMANHA,a exma. sra: d.
midade do empreendimento, dente; Osvaldo Hülse, lo. Se- Rute Candemil Nunes, espo­
os nossos aplausos. ,Cordiais cretario.» sa do sr. Alvaro Nunes, o sr.

Saudações. Ludgero· Socas, Secretaria do Clube 29 de Valdemar Burigo, residente
lo. secretario". Julho, em 3-11-33. lImos. Srs. em Urussanga.
«Laguna, 4-11·33. lImo. Diretores do «Congresso La- DIA 14, o sr. dr. Ferrei-

sr. Presidedte da S. R. Con. gunense». Laguna. Acuso o ra Lima, residente na Ca­
gresso Lagunense. Nesta cida- 'recebimento ,do oficio de Vv. pital Federal; a ,exma. sra.

de. Acuso o recebimento de Ss. de 25 de Outubro pro-
d. ErnestiiIa Peressoni Castro,

vossa circular de 25, do mês ximo findo convidando a esta esposa do sr. Pedro Castro.
p. p. Sirvo-me do presente sociedade 'para as festa� que

residente em Tubarão; o sr.

para, em nome do dub!'l "Cruz essa sociedade promoverá nos Eduardo de Bem; a senhori­
e Souza» agradecer o honro- dias 4 5 e 6 do corrente ta Elsa Capanema; o menino

s� co�vite e t�ansmitir a ess.a por o�asião da inauguraçã� Antonio Manuel da Silva, fi­
slmpatlca SOCiedade as mais de sua nova séde. Agradecen- lho do sr. Manuel Marcos da Encontra-se em festas o lar
efusivas felicitações pela inau- do o convite, felicito a distin- Silva, residente em Varzea do, sr. Jorge Mussi e sua exma.

guraçãQ de sua nova séde, ta Diretoria e os associados das Canoas; a menina Altair- esposa, com o nascimento,
desejan?o as mais. c�escent.es do Congresso Lagunense por Maria, filha do sr. Alvaro oc�rrido a 6 �o andante, de

prospendades. Antomo Fehs- esse empreendimento. Outros- Francisco da Silva residente mais uma memna, que na pia
berto da Rosa, presidente; Ar- sim, comunico a VV. SS. em Prainhe' a me�ina Ceci- 'batismal tomará ,o nome de
lindo Pacheco, secretario". que esta sociedade se fará re� lia, filha d� sr. Diva Silvei- fair'a.

«La�una, 1 0-11-33. lImos. presentar pelo senhor Antonio ra B<?rges; o jovem Garibaldi
srs. Dlretore� do «Gongresso Guimarães Cabral. Aproveito da SIlva Rocha..

.

Lagunense». Nesta. Temos a,oportunidade para reiterar a, DIA IS, o sr. Martmho
recebido o vosso oficio data- VV. SS. os meus protestos Guizzo, capltalista, residente
do de 25 do mês preterido, de elevada estima e real apre- em .Tubarão; o sr. Abelardo
convidando-nos a as.sistirmos I ço. Rubens Faraco, lo. secre- �a�,I Bulas, estudante de me-

á sessão de inauguração do I tario." dl�ma e representante do «Cor·
novo e magestoso edificio· que * * * rela do Sul,> em Genebra,
essa sociedade acaba de CODS- «Rio, 4..11-33, Presidenle Suissa; o sr. ,Getulio Pinto djl

ção e ordem, as danças se

prolongaram até alta
.

madru­
gada.
O sr. Hildebrando Nunes

.

usou da palavra, produzindo
eloquente improviso, que cap­
tou demorada salva de palmas.
Foram, tambem, distribui­

dos lindissimos cotillons, co­

mo lembrança da grande festa.
* *' •

Chá Dançante

deceu!novamenle. em nome da
Diretoria. o comparecimento
de tão seleta assistencia.
No intervalo entre ala. e

a 2a. partes, foram servidos
chá e doces a todos os pre­
sentes. As numerosas mesi­
nhas, enfileiradas no corredor
lateral do vasto salão, foram
renovadas por muitas' _

vezes,
sendo que a cada cavalheiro
ou dama servidos, era-lhes co­

locada uma mimosa flôr arti­
ficial ao peito.
O serviço de chá foi des­

empenhadó, �om muita deli­
cadeza e distinção, pelas gen­
tis senhorinhas: Laura Tei­
xeira, Maria Cabral Pinho,
Helena Martins, Conceição
Teixeira, Ieta Carneiro, De­
nise Carneiro, Eisa Pinho, Liê­
ge Teixeira, Olga Weickert,
Marina Gois Bessa, Zul­
ma Pinho e Alice Nunes
Varela,
As danças novamente se

prolongaram até alta madru­
gada, ora impulsionadas pelo
jazz-band da "Carlos Gomes,.,
ora pela excelente orquestra
de corda.
t�!t.,/!r � -. � *

Baile ,Infantil

No dia seguinte, domingo,
realizou-se o formidavel chá
dançante, organizado, com

muita habilidade, pela sra. d.
Ivone Cabral Baumgarten e se­

nhorinhas Maria Cabral Pi­
nho; Denise Carneiro e Olga
Cabral,
A's 21 horas, quando o

<Congresso», deslumbrante co­

mo na véspera, se achava lite­
ralmente 'cheio, tiveram comê­
ço as danças ao som anima­
dor do [azz-band da «Carlos
Gomes".
Meia hora depois, teve ini­

cio o programa de arte, des­
empenhado por gentis senho­
rinhas e cavalheiros e abri­
lhantado pela apreciadá orques­
tra composta dos STS. Tales
Ulisséa, Inacio BrandI, JoãO
Pacheco, Manuel Bessa e Pe- Como complemento das fes-
dro Maria. tas, a esforçada diretoria do

Foram duas horas de ver- «Congresso» teve a feliz ini­
dadeiro encanto e atração, co- ciativa de dedicar a noite de
mo nunca assistimos a igual segunda-feira, dia 6, á peti-
na sociedade Iagunense.

\

zada,
IYterecem, porisso,' os mais Constituiu um 'verdadeiro

francos elogios, as incançaveis sucesso o original baile inían­
organizaderas de, tão agrada- til, oferecido aos filhos dos
velnoite .de ,arterque- deslum- associados do Clube.
breu a todos os presentes. Embora dedicado ás crian-
O programa da festa artis- ças, a festa de segunda-feira

tica obedeceu á seguinte or- atraiu, como nas noites ante­
dem : riores, grande numero de Ia-
Primeira Parte: cOrganito milias.

'

de la tarde:>, canto, por Au� Aos sons do jazz carlista
relia Grot; « Dindinha Lua», a garotada começou '1 dançar
versos, de Adelmar Tavare3, ás 19 horas.
por Marina Bena; «Melodia,>, Pouco depois, o speacker
de Rubinstein, por Nida Sou- da festinha, Newton Varela,
za, ,ao piano, e Agenor Car- anunciou um programa de
neiro, ao violino; "Bom dia, recitativos, que teve, a seguin­
meu amor!·, canto, por He- te ordem :

lena Martins; «Esta Vida", «Jogo do Bicho», por VaI­
versos de Guilherme de AI. nei de Oliveira; «O Filho en­

meida, por Aurelio Crot; contrado", por Elisabet Ulis­
«Jangadeiro do Norte", canto, séa; «O Gato da Nha Binal>,
por, Lourdes Bessa; «Serenata por Ubaldo Fonseca; «Eu sou

Oriental:>, por Alice Duarte, bonita ou sou feia», por Na­
ao piano. e Manuel Bessa, á ra Varela da Silva; cO fal·
flauta; «Dansa Russa", pelas so Valentão», por José Bessa;
senhoritas Olga \Veickert e «A Travessa" , por Abigail
Denise Carneiro. Rocha; «Ser Freira", por Ze-

Segunda Parte: «Mariu- lia Ulisséa; «Samba morena»,
sa:>, canto, por Alice Duarte; (cantado e dançado), por Eli­
«Serenáde d'Autrefois», por zabet Ulisséa e Ubaldo Fon­
Tales Ulisséa, ao piano, e seca; «Pequeno Travesso:.,
JOãO Pacheco dos Reis, ao por Volnel de Oliveira.
violino; cCái. di balão», can- A gurizada se houve com

to. por Helena Martins; «Bo- muita vivacidade e espirito,
necas:., versos de Helena Mo- arrancando todos os numeras

reira de Souza, por Marina de recitativos entusiasticos
Bessa; «Ortografia». versos de aplausos.
Waldimir Emanuel, por Ma- A seguir recomeçaram as

rIDa, Bessa; «Ma, poupée:&, danças, com uma hilariante
canto, por Alice Duarte; «polonaise:>, marcada pelos me­
eMandolinata,. de Kereter. ao ninas Ubaldo Fonseca e Ges­
piano, por Olga Weickert; sí Grot�
«Jo no se que me han nej'o A's 22 horas a Diretoria,
tus ajas:>. canto, por Aurelio por intermedio de seu orador
Grot; «Tarde Sertaneja:>, CÔ- oficilll, deu por t�rminada a

ro, ,por Marina Bessa, Leda festa infantil, depois de ter
Zanela. Alice Duart�, Nida distribuido á meninada grande
Souza, Helena Martins, Lour- quantidade de balas.
des·, l3essa, Olga Weickert, E quando o salão se es­

Denise Carneiro, Zulma Pi- coou, entraram na dança os

nho. Liege Teixeira, Aurelio meninos de barba e virou o

Grot, Agenor Carneiro, Ma- barulho até bem tarde.••
nuel Bessa, Jaime Carneiro e Terminaram, assim, as três
Pedro Maria. ' noites de festa, com que o ve-

Terceira Parte: Bailado das Ilho' e simpatico «Congresso
ciganas, pelas senhorinhas OI- Lagunense» inaugurou a sua

?,a Weickert, Marina·Bessa, májestosa séde social.
Nida Souza, Liege Teixeira, Foram batidas diversas cha­
Denise Carneiro, Lourdes pas fotograficas, cujós clichés
'Bessa, Leda Zanela e Zulma 'publicaremos brevementI::.
á-linho. A diretoria do ..Congresso

Todos os numeras do pro- Lagunense", que foi muitofe­
'grama tiveram um desempenho licitada pelo grande aconteci­
-admiravel. o que lhes valeu mento que dotou Laguna de
'?:onsquistar OI mais calorosos um edificio social na altura
'aplausos. dos melhores do Estado, está
,

Serviu zom cspcacker'l> da asssim constituida: presidente,
!festa ·0 sr. Manuel Beaea. Pedro Martins da Silva; vi-
O Ir. Antonio Guimarães ce-presidente, Manuel Martins

'Çabral. em belo discurso, agra- ,Pinho; J o, secretario, Carlos

.1.

(Continuação da 16• página)

Rolin Cabral; 20. secretario,
Ildefonso Batista; tesoureiro,
Antonio Baião, e orador, An­
tonio Guimarães Cabral.

* * *

Oficios e tele­
gramas

ANIVERSARIOS

Palmeiras x Atletico Terminou, assim, o embate
pela elevada contagem de 5 x 1.

Os quadros estavam assim
constituidos :

Palmeiras: Luiz, Timoteo
e Ludí; Arno, Pedro e Sesaí;
Báio, Osvaldo, Geroncio, A­
prigio e Galego.

Ailetico : ,Roberto; Espa­
nhol e Luluca; Santana, Pro­
copio e Zé Italiano; Freitas,
jovino, Orlando, Aristides e

Durand,
Abrilhantou a tarde espor­

tiva a banda musical <Carlos
Gomee»,

Está marcado para hoje á
tarde, nesta cidade, um encon-

tro amistoso entre os adestra­
dos conjuntos do Barriga­
Verde e Atletico 1mbituba.

* * *

Conde D'Eu x Fronteira

* * *

XAROUEADAJIGUEIRrNHA II
Tem .���:. P�D���;��W�������.de de ·1;., •.,xarque especial, elina, chifres, sebo, couros, etc. �­
Atende pedidos '}Iara qualqner pute do Estado e para e lJ::o'

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

RESOLU�ÀO NO, 112
O CIDADÃO GIOCON­

DO TASSO, prefeito provi-
.

sorio do município de Laguna,
no uso de suas atribuições, e.

-­

CONSIDERANDO que a
'

resolução na. 81 de 20 de
'

tnnxxuuxuuxuxu Março de 1933, que deter-,
Luz, Superintendente da Ca- mina o horario para fechamen-

.

pitania do Porto, nesta' cida- to dos estabelecimentos comer­
de; as exmas. sras. dd. Per- ciais dentro da cidade e arre'; ,

petua Capanema e Rute Ro-' baldes� está mal redigida. visto
berg Siqueira que nao estabelece multas pa�

DIA 16, � sr. dr. JoãO de RAN infratores; CON�IDE­
Luna Freire; as exmas. sras. ...

DO 9ue �al falta Im�o�:"
dd. Alice Joani Tasso, AI. slblhta a

. bscahza�ã? m�Dlcl­
zira Ulisséa e Adelia Ferrei- paI de �glf cem ehclencla pa­

ra da Rosa' a senhorita Con- ra coíblr os abusos; RESOL­
suelo Teixeira; os srs. Enéas VE d.ecreta� o seg,uinte.
Brasilicio de Souza e Jubal .

Artigo umco: FIca estabe­
Ribeiro' a senhorita Custodia clda a multa de Rs. 20$000
de Ben:· a senhorita Maria e Rs. 50$000 na reinciden­
oe Lou;des Hülse, residente cia para os infratores da re­

em Tubarão; o menino Ha. SOlUÇãO na. 81 de 20 de M'ar­
roIdo, filho do sr. Manuel ço de 1933, revogadas as dis-
M. Pinho. posições em contrario. '

DIA 17, os srs. MarEizo CUMPRA-SE E PU-
Menezes 'e Alvaro Cunha. BLIQUE-SE
DIA 18, a senhorita Safr- Prefeitura Municipal de La-

ra Carvalho, filha do sr. João guna, em 31 de Outubro de
Clemente de Carvalho. 1933.

Seguiu para Porto Alegre,
onde vai fixar residencia, o jo­
vem e talentoso conterraneo
Osvaldo Magalhães, artista de
merecimento, já bastante rela­
cionado nos meios cariocas.

* * *

NASCIMENTOS
(a) Giocondo Tasso
Prefeito P::ovisorio.

CXXiXXXXXIXXXXXXXIXiXX

CASA PORTO
OHAPELARIA.
Rua Felipe 'Schmidt
FLORIANOPOLIS

<:hapéus para Senhoras
-- e Crianças -

Recebe sempre modelos e

novidades do Rio

CONfECçAO ,PERFEITR " f

* * *

Esteve em nossa redação
o sr. Firmino Ruza, comer­
ciante em Lauro Müler.

* * *

Deu-nos o prazer de sua

visita, o sr. Taciano Barreto
dir�tor do Grupo Escolar «Je:
ron�in() Ç�lbo-», d�.ta, cidade:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Re�em-vindo do Rio de Ja- "

neiro, onde reside, encontra-se
em Laguna, o sr, Luiz Fon­
seca, da firma A. ' Batista &
Cia.

Afim de disputar uma' Ta-
, J ça oferecida pelo sr. Alfredo

O famoso canjaeeírn que foi o terror do ner- K'ilian, enfrentaram-se em luta

deste, alega em seu favor o seu comporta- renhida, neste distrito, no cam-

O :!�fof!���:��t:�s� ��iom�is ��;recid=�r���il:�t:� mento e ter educado cinco "filhos, ��a�;osl'd;in5�pe�de�;:�r��: cunnxuxuuxnxuuxuxxuuxuxnuutt
ijI\ o sabujo i�t�resse�ro e ções a figurões que sempre com recursos obtidos naprisão o Paisandá, da cidade de ���il/&!i!/&f8f�8kW8�W�/jjJ

venal, contmúa a.., que- contrariaram os nossos interes- ,Brusque.

1
'. ra·brar cabeça, com historias ses publicos... empenhando- Noticias de Fortaleza dizem filhos com os recursos adqui- Esses destemidos rapazes, � BALNEARIO BDTEL

.

�
e mentiras que s6 servem se em malsinada e acintosa l que Antonio Silvino, famoso ridos na prisão, estando osl que vieram sob a presidencia � I �para engazopar ds trou'Xas. propaganda contra a noss� gen- nome de guerra de Manuel mes,?os atualmente prestando do sr. Vito� Geva�rd. p�r.ta- �

.

�Querendo explorar a te e contra as nossas coisas», ,Batista de Morais, voltou a serviços ao país. . ram-se, aqUI, em linha digna

�nosso respeito, fala numa es-: O patife, que pensa poder ocupar o noticiario dos jornais. Aliãs, não é esta a primei- de elogios. � M a' r G rosso La G'UN f\" �
critura pública lavrada em Til- intrigar-nos, .não dirá, porém, Desta vez, porém, não com a ra vez que Antonio Silvino Antes de iniciarem a pele- �

,

.

'

--." �
barão, sem transcreve-la, dei- quais são essas «manifesta- descrição da dolorosa história pleitea a sua liberdade. ja, o sr, presidente pronua- �xandode calva á mostra odes- ções» e quais os «figurões que dos sertões nordestinos, "em Outra vez, lia cerca de dois ciou vibrante oração, agrade- �pudor com que adultera fatos sempre contrariaram os nossos que era figura de prôa de suas anos, apresentou á Justiça iden- cendo a distinção e o cava-

�para ludibriar os seus pseudos interesses publicos>. tragedias mais crueie>, mas tico pedido, que foi denegado Iheirismo que a rapaziada do
lejt ....res. Depois, a verdade sabida e para acentuar-se o grande an- em virtude de parecer con- lndependencia, o povo em ge- ,

t..n 'que ano foi passada a provada é que o trapaceiro seio que nutre ele agora junto trãrio do Instituto dos Ad- ral lhe dispensou. Em segui- (!:D
escritura de Tubarão e qual Godofredo Marques e o seu aos poderes publicas, no sen- vogados de Fernambuco. da, uma comissão composta @J
CiI têor da mesma? _. O diía- testa-de-ferro não têm autori- tido de ser concedida a saà Sua, maior ambição, segun- de tres senhorinhas ofereceu �mador deve publica-la imedia- dade moral para falar em no- liberdade. do afirma, é, no caso de obter um lindo bouquei de flôres �tamente. Ver-se-á, então, que me de Laguna. O que ambos O renomado bandoleiro, «que

I
li Iiberdade, ir residir no Rio naturais aos valentes «meni-

�.o dr. JOãO de Oliveira, assim querem é explorar o comercio á luz da penalogia não passa de Janeiro, em companhia de nos», .,:v,indos de Brusque. '

que vendeu a. sua casa e as, local, d.ele. ?�tendo dinheiro de um crimi�oso vulgar», como u.m filho, no momento comis-
.
O jôgo foi disputado com

'

luas oficinas graficas, em Tu- por meiosjlicitos, arvorando- se sabe; fOI preso em 1914. sionado no po.sto de 20. te- ardor, terminando coma estri-I@barao, apressou-se, desde logo, se e� defensores de quem não Eetã, portanto.. com 19 anos de nente. do exercito, o qu.al tam- dente vitoria do Independendo @J
a adquirir outra tipografia. precisa de defesa.,. .

pnsão cU';llpndos. . .. ?em Impetrou, por pehção ao pelo escore de 3x2. A par- �Sabem todos que «Correio
. E� Laguna ha jornalistas Recol�ldo á PemtencI�na l�terventor de Pernambuc?, a tida foi atuado pelo juiz sr./. "do Sul», substituindo A 1m- inteligentes e extremamente de Recife, recentement� im- hberdad� de .se� velho par, Veloso, que 'arbitrou a con-

.

prensa, iniciou a sua circula- patriotas, que aqui nasceram petrou a .sua soltura ao. inter- �nt�mo SIIV100 exerce.uma tento gera.l, satisfazendo agre- íí:!1
cão mi vizinha cidade, em de f�milias tradicionais, como ventor LIma Cavalcanti. profissão no carcere,. de�lcan- gos e troianos, �
1926' sob a direção do mes-

_ Pinho, Ulisseia e outros. Para alcançar esse perdão, do-se, em sua propna cela, á A' it f l' Ierecid .��,

H'
. .

I I b' d
.

f d bi
nOI e o o ereci a, na �

mo jornalista, que ora nos di- a 'p?r aqui espmtos c.u tos a ega oa con uta carcerana, con ecção e pequenos o je- residencia do sr. Gualberto �rige, Qu.atro anos d.e.pois, ': e. vigilantes, ch,elos de .510,ce- fazendo questão que se leve tos, com cabelos de cavalo. S id t do T .1
P 00·d d I I· N b

.

I ' ena, prest en e o inae en-,
raoi dali .as 'suas oficinas gra·. n a e e amor a terra JU rana em conta, ao que a meja, o ão sa emos qua sera a Ie c' f t' m d dôIh

.

d b P f d h
r

d d
'

deci d P
. I. a, n la, uma ar a esa e o-ficas transportadas para La- que. es serviu e erço, o- ato e aVêr e uca o CIOCO eClsão e ernamouco,

ces e café á equipe brusquense. I"tlguna em 1930, reiniciando-se deriam e poderão estes, a qual-

1aqui a publicação do jornal. quer hora, com o desassombro * * * I r.J

Ih h �����oo����� v:.ainda sob a direção do dr. que es recon ecemos,

pro-I I Em dias da semana finda, �João de ,.Olivel.·ra. pugnar p.elos direitos que nos

�U D C I'
.

I b 5 dI· d"
'

�
rea Izoü-se aqUi, no c u .e ·.eGodofredo Marque.s, como assistem, pe os Justos ireltos

� Iv b b d

���h��:ntbe= s�!te�O d�t�lh��: �ri:�r:gUc�dad: td:,s�l��:t:�t R 8 doo��� úiissS;: êu�h�: e��: r '�Entr�t.alito,·· o--cheir(:)s1'-� l:Jru- nense.
•. ..L\rados . 6rades e semeadeiras.ij, animada sOirée" danç�nte, ..emt f":-.;�Ai 1'" , , p

..

' IH comemoração a passagem de I.,�

bmúa, _\:!,;fe1:hb.�:,mEbaddl'zo haarv'geurmmeonstarecde� Entretanto, nenhum deles .REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO, DE STAíl1ATARINA Ji seu aniversario, t�ndo a mesma tPsai á arena para combater os
,

. � se prolóngado ate alta madru- �bido( máquir.as da Ilha do benemerito� da região, porque !CI clViàna., o'que é uma perversa vê apenas, nesse jornalismo de Carlos Hoopcke S A � ga, a. .

falsidãde: O caluniador não Godofredo Marques e seues-.
:

U '.. H (Do Correspondente) r!!/��Ei@'E!J§.K�K�'fli@.'ÊJ8��
apres,eiltará um vestigio, siquer, cróque, a explosãO de interes- a $Xxuxxx:n:nx:nxx:u:u:o:xu:xx:u:nxxXXXXn:xx�n:XXXXXlCX1XXXXXXXXXXXX2 .

que I�e confirme tal asserção. ses pessoais contrariados, em &
.
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I
braços, vendendo a sua duvi� I ca. São altos interesses daQuanto a Imbituba, ha lá, tentativas atentes e c an-

.
-

de fáto, um ótimo estalgeleci- tages. Todos o conhecem des- dosa linguiça • • • Companhia, arrendataria da
d d d· b Não. HOJ'e é ele fundador Estrada que ali o ret.êm, amento tipografico, ón e se e i- e mUitos anos, e sa em-no F'l:ll'al's em'. BLUMENAU, .LAGES, LAGUNAd

. , .

h e editor de ;ornaI. Tem «A J'uizo e a criterio da mes,ma,tava o jornal o mesmo nome, um espmto mesqum o, ganan- r

inicialmente dirigido por Tito cios.o e egoista, incapaz de um e SAO FRANCISCO � Velhaca». E' por meio' dela sem prejuizo algum á adminis-
Carvalho, cunhado de Godo- gesto ou de uma atitude de des�'

ft
que, mudando de profissão, tração da nossa via-ferrea. E

f t M N I d d'
. . .

I
fez-se agora,Came/ol. Está ma� aqui lfabalha, servindo-a comoreoo

.

arques. e e a qui- pren Imetlto e CIVismo.
MANTEM EM D'EPO ....,ITO TODOS OS

I
.

I d d
'

19 Q d f· tncu a o, com a 'SUa respon- dir,etor interino, o r..Anibalrimos por compra, em 31 ,
uan o OI que esse ava-

.

Ih M h
. I' sabilidade legalmente definida. Costa, engenheiro de at.solu-uma ve à arinon;, que oJe rento prestou qua quer servIço

� MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARA"I E .

d' f' d C h'L .. quer, o sovma, que o I- ta con lança a ompan la,atravanca as nossas oficinas, a aguna r
�' reter do «Correio do SuJ,. o a qual dedica esforços desdeonde a mesma se encontra para * * * � DOS e SEMEAOEIRAS, BEM COMO,UM �.Id d N b tQme a,sério. Que lhe r�spon- longos ,anos, afeito ao trabalho,ser ,reven i a. ão a rece .e- Explora tambem God"fredo
.g I.

di' .

d
"

GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS .a epessoamente», em artigos em permanente contacto com
mos, e I?resente, porque aIO- Marques o velho caso dos es· •

'

devidamente assinados. . . as oficinas e o trafego, exer-da �ão tIvemos a sorte de en- tivadores e do comercio local.

I SOBRESSALENT S" I Ora, seu imbecil! Não vês, cendo, por meio do escritoriocont.rar, como Godofredo, um I tentando fazer dl'sto uma I'n- ., '. E
d d I 6 h I "1'G d d

.

es e ogo, que s a um com- centra, serena Vlgl anCla, edr. - aloti. _ «amigo e ica- triga rasteira, como rasteiro é' ®',*,,ª*$����OO�
parsa digno de ti? Está ele sempre atento a todos os in-do .t;,. quendo» - que nos b�- 'tudo quanto faz. .

..::=:::::=!=:=::==:::=:::=:;:::===::::::::::=;:::;;:==�:::: ::;:: :::::::::::::::=:::;:::::S;::�:;_ ao teu lado. I?ê-Ihe os braços, teresses ferro-viarios,nebelasse, como este beneb- A atitude do cCorreio do 1 b AI' d'.

á I
.

nos' paióis, acautelando tam- coubesse agravo. E termi- e Clansem am os no mesmo em ISSO, esse caso, tãoCIO� que e... Su!», entretanto, em -face dos ri d M ' d h ld I dbem, com isso, os interesses nou, porisso, indo parar na "t"asso (:) ane a ora»... ma osamente exp ora o por
, Nem jamais encontrámos estivadores, foi sempre uma A dI' d f' G d f d Mdos produtores da zona sulina, cadeia, em Florianopdlis, onde' up a e everas orml- o o re o arques e !leu as-Prefeituras municipais genero-' medida de amparo e de J'us- d I I ,. dque toda ela mantem I'nter esteve quatro meAses. ave : sec a, e unícamente e econo�
sas,-como as de Araranguá, tÍça. Nunca seriamos capazes

-

U b' Ch b d & p.
. .

t d' C h'mbl·o· comercl' I com Lagun So"bre a reclusa-o, alI', do ru u um a o 1- mIa 10 erna a Olllpan Ia,Orleans e Cresciuma, que em de ilos c.olocarmos contrá esses
ca a a.

h I ' hE sofrem,. neste caso; ape- rancoroso Caluniador, publica'- c orra. com a qua nos, os estran os,1928 pagaram grossas quan- homens do trabalho, que têm *" '*" d t
. A

nas os estl'vadores que dei· remos, em breve, algumas pas- na a enJos qüe ver.tias a Godofredo Marques, mulher e filhos, e que vivem,. ,-
G d f d M A T " C·'

. .

xam de trabalhar e' receber o sa�en5 que demonstram a sua O o re O arques não «eresa nstma» lamalsafim de que «A Cidade» não permanentemente, curtindo ne- 'd ld' f I d
.

salario que lhes viria prover in ignidade e baixeza. per e, entreta:nto, o �a ItO esteve aee a a, nunca· elxounritasse �ontra o inconstitu- 'céssidades e privações, por h b·to d t' I' d t d' t t-e
ut ã d Ih d A verdade m'contestavel, a I, e men Ir e ca COlar. e er o seu Ire or, nem aocional Imposto 'de Estatística. lhes escassearem meios de a man enç o a mu er e os

O d Ih' d' dI ., 'h O filhos... afinal de contas, é a seguinte: epOls. e lentar enxova �� pouco são escura os os seus
�t� SIm, é ':)u� e c antage.. vida. São dignos de toda pro- O 'difamador, .."'ué redige a ,o d.r. Alvaro. Catão, como )a interesses. Não está, de medo
cmlço escnvmhador recebIa teção, os humildes estivadores Godofredo Marques, '1

f C A I I d d d·
.

, A I d d «Velhaca» foi condenado e o Izera a uo ran la e ou- a gum, em ésor em a mlms-varias importan;:;ias, em moe- lagunen'ses. porem, não ve este a oa' .

d fA
.

S fnão houve advogado que o li- �ros, sal-se c�m esa oros e tratIva. o re, como outrasda corrente, arrancadas, ao suor E o comercl'o exportador d� questão, que procuramos re-
s lt • d f

.

d í dJ t 'b
.

t u
c

solver. Enche-se de rancores vrasse da cadei�. Parisso ... 10.0. os, proprJos! somen.e, .e. erro-vIas o pa 5, apenas a
os ,con rI UlO es, q e paga- Laguna, composto de pessoas d' , ele I tem odio aos mesmos e SUjeItos desacredItados e bal- falta de material rodante" de,

vam impostos ilegais para sus- inteligentes, agiu e age, por ed espelto contra nOll, passan- vocifera terpemente contra eles. xos', como o seu 'redator-irres- máquinas e de vagões, no sen-
lentar, gargantas insaciaveis, outro lado, de aco"rdo' c'om os

o entIo; pelos meios mais in- l'd d Ih t d áO Superior Tribunal Cata- pons�ve. . .

ti o e me or a en er s
como a desse reles explora- seus' I'nteresses comercl·al·s, que dignos, a tecer as suas intri-

d O d I t d " d t dl'inense, que é a égide a Lei . lzen o qAue o I. u� re. tre� eXlgenclas o crescen e esen-dor.· Este fato vergonhoso ain- sa-o 1'2ualmente os mesmos I-n-. gas, fazendo trancinhas que s6
t d cT C t» I' t d '-

_ e o' amparo do Direito, não or a er.esa ns lOa per- vo vlmen o e nossa reglao,da 'será documentado por n6s. teresses de toda a zona sull'na, p'odem embrulhar a ignorantes. b h t b Ih d
.

t d
. .

teria permitido que uma sen- .

ce e onorano,s sem ra a !ir, on e vaI oman o malúr 10-Algumas provas incontest�veis Quando ha vapores em',La- * * *
d f d ã t t mento a exp t ç-o não sod tença e prisão ôsse cumpri a, !l o. come e somen e uma m- cre ar a a ,

-

J'á estão em nosso po er, ou-
guna, saem daqUI' abarrotados Q'uanto a sentenç'a que o J d t t b t de p d t d I urase o· uiz a houvesse p'roferi o JUS �9a, age am em com p�r- men e ro u os a avo ,tras virão,de'ntro de trinta dias.:. de·'mercadorl'a's. Ganha o' co- Calunl·ador, usel'ro e vesel'ro, d d T t t b d

. .

dcontra a lei expressa. O pro- vers!.a�. em o· pr.oposl o como, am em, o mmeno e
e só então voltaremos ao as- mercI·o exportador, ganh'am os cumprl'u na P",nl'tencI'arl'a do d I tl"d b'f,

cesso seria nulo e o réu pos-
e IDJuna- o, sem mo IVO a - nossas JazI as car 001 eras,sunto par� publicar documen- pobres estivadores e ganham Estado, em Florianopolis, já to em liberdade, até mesmo gl,1ffi. Revela perversão de ca- E' inteiramente falso, ,igual­tos �utentlcos... . os produtores de toda a nossa passou ao rol das coisas desin-

por um simples.pedido de ha- rater, ou se mostra �em ne- mente, que trabalhadorés deSI nos houvessem feIto pre- vasta região.
'

.:'.
.

teressantes. Diz o capadodo, beas-corpus. nhum .carater, o que e a mes- conserva� da linha, vencendo
sent!'l de algum prelo" nos o Mas, quando os vapores testa-de-ferro da«Velhaca», S. C I

.

d d
ma cOIsa. reduzidos sahrios, trabalhem

aceitariamo_s de bo� grado,

[em
(lOSSO porto, são escasso� não haver «recorrido» da

. I jO a uma or, con ena- Residem, aí, a perversida- dez horas por dia, sem vencer

porque" ..nao s?m�s pobles, s�= ou insuficientes para dar vasão mesma.
do conf�rmou-se com a sen- de e a infamia, que s6 se ca- extraordinario�.berbos . Aceltanamos e acel á avalanch� dos produtos aqm Ora I Isso é mentira e ci- tenç�,. fOI 'porque achou, ele

sam bem em individuos da Essa é outra afirmação in­
taremos qualquer oferta que armazenáQos, 'o comercio ex- ·nismo. O Caluniador foi con- pro_PrJo, 9ue a mesma era me-

torpeza moral do apaniguado veridica, de;acompanhada de
nã.o ofenda ao nosso amor pro- portador de Laguna volta-sr denado por um Juiz digno, reclda e Justa. de Godofredo Marques. qualquer prova, porque os fer-
pno.. ". naturalmente Rara 1mbituba; ( Zombou da Justiçai e pr,eten- .

,* * * Sabemos que o engenheiro roviarios daqui, apenas traba-Não ha DIsto mal algum. embarca, por ali, as mercado' deu, depois, prestar fiança, O velho Urubú Chumbado, dr. Alvaro Catão está, de fato, lham em horas regulamentares.* ,;, *
. rias que não conseguiu em- sem ao menos se apresentar antigo vendedor de dobradi- afastado da direção da Estra- Nem a noss"\ via-ferrea, com

Outro �onto da sordícia de· barcar por aqui. Agindo assim, em juizo. O Juiz, reto como nhas e· bu-:ho, nos bairros de da. Presta-lhe, entretanto, na o movimento que tem, presen­
,,�odofredo Marques, que nãO os expmtadores acautelam os �empre, não lhe permitiu o Florianópolis,' ex - empregado Capital Federal, os mais as- temente, pode comportar. tra�

��jll�.a�_, ,
.

" 'se�� , ,interesses, ,jorque não �a�surdo. O patife «agravou» «�ie}" de· Som:illi, pensa que' .sinalados
.
serviçQs, iunto �s balhos que entrem noite a

. E ''quaâlo afiblaestar «'.r- r�P\alà oS! �er�aü àpodreeer do despacho, sem que, no caso, ainda 'perambula de cesta ,aos altas aut�ndades da, Republi- dentro, salvo raras �çeçõ��
, .
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A E 5 C O. R I A ANTONIO SllVINO QUER
DA CA LUNIA SER POSTO EM LIBERDADE

Dr. Francisco Rios LUIZ FONSECAATIVIDADE ESPOR-�
TIVA EM JOÃO

PESSOA

Esteve alguns dias nesta
cidade, o .dr, Francisco Rios,
juiz de, dirf'ito de Urussanga.
XXXXXXXX%XXXXXxxxxxxx
.-.-- . .......--. . .....-.-.
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Otimas acomodações para íamilias e ca­

valheiros. Instalação eletrica em todos os quar­
tos. Cozinha de I a. ordem. Servido por pes­
soal competente. Sortida adega nacional e

estrangeira. Pratos á «Ia minuta». Completo
serviço de bar. Musica nas refeições.

Para familias preços convencionais

Àceitam ..se pensionistas de
mesa, a preços

módicos.

O Concessionario Mario Valdez, dispõe de.
longa prática no ramo.

Os srs. veranistas que desejarem, reser"

var, ,comndos ,para ,a 'presente -temporacla, .de-.
verão dirigir-se direto ao Balneario, pessoal­
mente ou pelo telefone.

E' muito faci! inventar' e
explorar, em tôrno de admi­
nistrações ou companhia, que
servem a interesses publicos.
Dificil, 'porém, é comprovar
asserções, principalmente quan­
do se age de má fé, com a

ideia preconcebida de usofruir
proventos, por meio desse jor"
nalismo demolidor, munido de
pé-de-cabra, em tarefas' de
infamia e descredito. Jo:rnalu­
fIlO que sugou alguns' �ontos
de réis de prefeituras do' sul.
dinheiros do lmpoato de'Es­
tatistica, arrancados ao con­

tribuinte •••
Todos sabemos ser inata, em ..

Godofredo e no seu testa-de­
ferro, essa mania de atassalhar
reputações de homens de bem.
Tudo,. ainda assim, tem' o

seu termo.
Injuriar. insultar e agredir

com torpezas, s6 é proprio de
canalhas sem reputação e sem

brio, porque não possuindo
sentimento de dignidade pro-.
pria, nunca poderão avaliar 11

dignidade alheia.
. Não ha um lagunense, digno'
desse nome, que aprove a ati­
tude covarde dessa dupla
difal'nadora e chantagista, que
está comprometendo, lá fora.
nesse jornaiismo Índecoroso, os
bons creditos e o bom nome
de Laguna, cidade de cava­

lheirismo e nobreza, que os­

t�nta, . n? seu braiã� de glo­
nas clvicas,. as maiores e ai!
mais lindas tradiçÕes histori­
cas do sul-catarinense.

*', '* '*

Quanto ao caso do gui�da8"
te, agitado, de novo, pela per,.
versa .teimosia do semaÍlario
de Godofredo, não p6de, des­
ta

.

vez. ser aqui abordado.
Temos que tratar disso n�pro­
ximo número. E fa-lo-'émos
com clareza, de modo a 'des..
truir, definitivamente, a perfi­
dia do cínico foliculario do
barracão funereo. • •

Seja um' pouco' mais paci'"
ente o pernostico Urubú Chum­
bado. Espere ào menos sete:
dias, 'até domingo" que veQl.
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